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S E  H A  S A L V A D O  

E L  P I N A R

Térm ino literal de lo s  acuerdos a lca n ­
zados en tre la G e re n c ia  M u n icip al de U r­
banism o. la  C o n c e ja lía  de M ed io  A m ­
biente, la Ju n ta  M u n ic ip a l y el C o n se jo  
Ciud¿'dano com p u esto  p o r seis A so cia ­
ciones de V ecinos de H ortaleza . R eu n id os 
en la S a la  de Ju n ta s  del A rea de O bras e 
infraestructuras del A yuntam iento de M a ­
drid. 16-11-1990.

Asistentes:
A rm ando Varela G a rc ía .
C arm en C a n tero  M uñoz.
R afael F ra ile  G o n zá lez .
V ictorian o Perales Vedia.
B lan ca  G u errero  G óm ez.
•Juan R ey R om ero .
F ra n cisco  C a ñ o  S á n ch ez .
M anuel Jesú s G o n z á le z  C a lle jo .
F ern a n d o  C a ta lá , je fe  D ep a rta m e n to  

de U rb an iz ac ió n  de sistem as G en era les.
Jo a q u ín  M arín , d irector de O b ras del 

E je G ra n  Vía H ortaleza,
V icente D iez  Z azo , presidente J. M . de 

H ortaleza.
E sp eran za  Aguirre. c o n c e ja la  de M edio 

Am biente.
Pedro A reitio T oled o, d irector de Servi­

cios y O bras.

Acuerdos: sobre el tram o de la  G ra n  
Vía de H ortaleza . E m eterio  C a sta ñ o s-L ó - 
Pez de H oyos, en su in c id en cia  con  el P i- 

del Rey.

!• Se red actará el proyecto de cu b ri­
ción en el p lazo  de 1.5 m eses a p artir de la 
i ĉcha.

Se rea lizarán  las o b ras actu alm en te 
^^judicadas. de form a que los taludes afec- 
icn lo m enos posible a los pinos existentes. 
, Se  tram itará  el proyecto para la  ad- 
J'^dicación antes del 31 de m ayo de 1990.

ASAMBLEA GENERAL DE SOCIOS
E l p a sa d o  d ía  4  d e feb re ro , se c e le b ró  la 
A sa m b le a  G e n e r a l  d e so c io s , c o n  el s i­
g u ien te  O rd e n  d el D ía :

1. In fo r m a c ió n  G e n e r a l, c o n  b a la n ­
c e  e c o n ó m ic o  de 1989.

2 . P r o y e c to s  y p re su p u e s to s  p a ra  
1990.

3 . R e n o v a c ió n  d e c a rg o s  de la  Ju n ta  
D ire c tiv a .

4. F ie s ta s  d e P rim a v e ra .
5 . R u eg o s  y p reg u n tas.
F r a n c is c o  C a ñ o , c o m o  p re sid e n te  de 

la  Ju n ta  D ire c tiv a  sa lie n te , h iz o  un re­
su m e n  d el in fo rm e  de g e stió n  del a ñ o  
1989, d el c u a l e n tre g ó  u n e je m p la r  a c a ­
d a  u n o  de lo s  a sis te n tes . D ic h o  in fo rm e  
c o n s ta , p o r  un la d o , del B a la n c e  E c o n ó ­
m ico , y p o r  o tro , d e in fo rm a c io n e s  de 
c a d a  u n o  d e lo s  13 g ru p o s de tra b a jo  
q u e  tie n e  la  A s o c ia c ió n , d e lo s  c u a le s , el 
T a lle r  de M a n u a lid a d e s , a su  vez, se  d i­

vide en  o tra s  7 a c tiv id a d es , su m a n d o  un 
to ta l d e 2 0  á re a s  de tra b a jo .

S e  p id ió  la  c o n f ia n z a  d e la  a sa m b le a  
p a ra  m o d if ic a r  lo s  E sta tu to s , y re a liz a r ­
lo  d u ra n te  el p re se n te  a ñ o , a p ro b á n d o ­
lo s  en  u n a  p ró x im a  a sa m b le a .

E l teso re ro , Jo s é , e x p lic ó  el in fo rm e  
e c o n ó m ic o  (y a  p u b lic a d o  en  n u estro  
n ú m e ro  a n te r io r) , d e sp u és  d e e x p lic a r  
el tem a  d e la s  su b v e n c io n e s  y o tro s, c o ­
m o  la s  b a ja s  y a lta s  d e so c io s , so b re  lo  
c u a l se in fo rm ó  q u e  d isp o n e m o s, u n a  
vez p u esto s al d ía , d e 1 .200  s o c io s  e fe c ti­
vos. E l teso re ro  h iz o  h in c a p ié  en  q u e 
q u ie n  q u ie ra  p u ed e p e d ir  lib ro s  y c o m ­
p ro b a n te s , ya q u e  a h o ra  s í se p o d ría  d a r  
lu g a r  a fa lsa s  in te rp re ta c io n e s , p u esto  
q u e m ovem os del o rd en  d e lo s  10.000.000 
dé p e se ta s , a d ife re n c ia  de h a c e  a ñ o s , 
cu a n d o  el v o lu m en  era  d e u n a s  300 .000  
p ese ta s.

(Pasa a  pág. 4)
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TIERRAS DE SO L
El Cañón del Río Lobos

En tomo a  Soria 
oscuros encinares, 
ariscos pedregales, 
calvas sierras, 
caminos blancos, 
y  álamos del río...

(A . M a c h a d o )

H o y  m e  p e r m ito  c o m e n z a r  e s ta  p e ­
q u e ñ a  c r ó n ic a  d e  m i a n d a d u r a  c o m o  
v ia je r a  p o r  lo s  r in c o n e s  d e  E s p a ñ a , 
c o n  u n o s  v e r s o s  d e  u n o  d e  m is  p o e ta s  
fa v o r ito s , R a f a e l  A lb e r t i ,  q u e  a m ó  a 
e s ta  t ie r r a  d e  la  q u e  y o  a h o r a  e s c r ib o ,  
c u a n d o  p a s e ó  su  a m o r  y  su  d o lo r  p o r  
e l la ,  y  q u e  fu e  ta n  m a r a v i l lo s a m e n te  
lo a d a  p o r  él.

E n  t ie r r a s  s o r ia n a s  s e  e n c u e n t r a  
u n o  d e  lo s  p a r a je s  m á s  b e l lo s  q u e  y o  
h e  c o n te m p la d o ; a d e m á s , l a  n a tu r a le ­
z a  m e  re g a ló  e l d o n  d e  v e r lo  p le n o  d e 
u n a  v e g e t a c ió n  e x u lt a n t e .  H e  v is to  
p r a d o s  c u a ja d o s  d e  f lo r e s , p e ro  c o m o  
é s to s , n u n c a .  C a m p o s  c o m p le ta m e n te  
r o jo s  d e  a m a p o la s ;  e l r ío  c u b ie r to  d e 
n e n ú fa r e s  a m a r i l lo s ,  y  su  r ib e r a ,  c u a ­
ja d a  d e  l ir io s  d e l m is m o  c o lo r ,  c o m o  
e n  e l m á s  e n g a la n a d o  d e  lo s  ja r d in e s  
d e  a lg ú n  p a la c io  d e  c u e n to  d e  h a d a s . 
L a s  p la n ta s  t r e p a d o r a s , a s c e n d ie n d o  
p o r  la s  r a m a s  d e  lo s  n u m e r o s ís im o s  
e s p e c ím e n e s  d e  la  z o n a ,  d o n d e  en  
u n a  s in f o n ía  d e  c o l o r  s e  a lz a n  lo s

c h o p o s  s a lv a je s ,  e n e b r o s ,  p in o s  y  m u ­
c h o s  m á s  á r b o le s  y  a r b u s to s  q u e  en  
m i ig n o r a n c ia  n o  s é  n o m b r a r .

E n  e s te  h e r m o s o  r in c ó n , la  m a d r e  
N a tu r a le z a  fu e  r e a lm e n te  g e n e r o s a , 
m o s tr á n d o s e  p r ó d ig a  y  a l f o m b r á n d o ­
lo  c o n  to d a  c la s e  d e  f lo r e s , q u e  le  d a n  
c o lo r  y  a r o m a : p a z  a l c a m in a n t e  y  s o ­
s ie g o  a l a lm a .

E l  C a ñ ó n  d e l R ío  L o b o s  se  e n c u e n ­
tr a  d e n tr o  d e l c u a d r a n te  n o r o e s te  d e  
la  p r o v in c ia  d e  S o r ia ,  e n c la v a d o  e n  la  
S ie r r a  d e  N a fr ía . S u s  c o r ta d a s  p a r e ­
d e s  d a n  c o b i jo  a  e s p e c ie s  c o m o  el 
b u it r e  le o n a d o , el q u e b r a n ta h u e s o s ,  
el m o c h u e lo , la  u r r a c a ,  el a g a te a d o r , 
el t e jó n , e l s a p o , el la g a r to  y  m u c h ís i ­
m a s  e s p e c ie s  m á s .

S i  n o s  a d e n tr a m o s  e n  la  s ie r r a  d e 
N a fr ía , e n c o n tr a m o s  el C a ñ ó n  d e l R ío  
L o b o s ,  q u e  c o m ie n z a  e n  e l t é r m in o  
m u n ic ip a l  d e  U c e r o  y  h a s ta  la  e r m ita  
d e S a n  B a r to lo m é  p e r te n e c e  a  la  M a n ­
c o m u n id a d  d e  lo s  s ig u ie n te s  p u e b lo s : 
U c e r o , H e r r e r a  y  N a fr ía  d e U c e r o . S i ­
g u ie n d o  el c u r s o  d e l c a ñ ó n  e n tr a m o s  
en  e l t é r m in o  d e  S a n t a  M a r ía  d e  la s  
H o y a s , y  s u b ie n d o  e l c u r s o  d e l r ío , 
q u e  tra n s c u rre  p o r  el c a ñ ó n , n o s  a d e n ­
tra m o s  e n  la  p r o v in c ia  d e  B u rg o s , c o n ­
c re ta m e n te , e n  el té r m in o  d e H o n ta r ia  
d el P in a r ,  d o n d e  te r m in a  o  c o m ie n z a , 
se g ú n  se  s ig a  o  n o , el c u r s o  d e l río .
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M u e b l e s  d e  c o c i n a  y  b a ñ o  
A c c e s o r i o s  d e  f o n t a n e r í a  —  S a n e a m i e n t o s

PRESUPUESTOS SIN COMPROMISO. CARNET AUTORIZADO

Telf. 381 10 98
c/ B U C A R A M A N G A , 2 —  BARRIO SAN LORENZO

E n  e s te  C a ñ ó n  d e l R ío  L o b o s ,  hay 
q u e  r e s a lta r  la  Ig le s ia  T e m p la r ía  de 
S a n  B a r to lo m é , e n  la  q u e  s e  c o n te m ­
p la  la  R o s a - C r u z  e n  su  v id r ie r a  y  to­
d o s  lo s  s ig n o s  d e  e s ta  O rd e n .

D e l a n tig u o  m o n a ste r io , q u e  en  tiem ­
p o s  se  le v a n tó  a q u í ,  s ó lo  q u e d a  h o y  la 
h e r m o s a  ig le s ia . C r u z a n d o  e l r ío  se 
a b re  la  e n tra d a  d e  u n a  g ig a n te sc a  cue­
v a : e s te  te m p lo  e s  d e  p ie d r a  c a l iz a , de 
u n a  s o la  n a v e  d e  c a ñ ó n  a p u n ta d o , 
c o n  a r c o s  f a jo n e s ,  á b s id e s  c o n  bóve­
d a  n e rv a d a  a l m o d o  g ó t ic o  y  d o s  cap i­
l la s  la te r a le s  fo r m a n d o  c r u c e r o .

S e  le v a n tó  a  p r in c ip io s  d e l siglo 
X I I I ,  b a jo  d ir e c ta s  in s tr u c c io n e s  cis- 
te r c ie n s e s , s e g ú n  m u e s tr a n  la s  h o jas  
d e  c a r g o  q u e  m o ld u r a n  su  p u e rta  y 
la s  c o lu m n a s  p a r t id a s  e n  m é n su la s  
d e l á b s id e .

T a m b ié n  e s  d e  r e s a lta r  la  c u e v a  de 
la  G a l ia n a ,  c a te d r a l  d e  p ie d r a  e n  las 
e n tr a ñ a s  d e  la  t ie r r a , c o n  s im a s  que 
s o n  la  d e lic ia  p a r a  m o n ta ñ e r o s  y  es­
p e le ó lo g o s .

P o d r ía  s e g u ir  c i t a n d o  a q u í  m u ch í­
s im a s  c u a lid a d e s  d e  e s te  p a r a je  tan 
v a r ia d o  y  h e r m o s o , p e r o  lo  d e jo  por 
fa lta  d e  e s p a c io , n o  p o r q u e  h a y a  ter­
m in a d o .

Sol Alcaraz
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JO S E  L U I S  S A M P E D R O
£I Académico «F» mayúscula

y.

E l d ía  1 d e l p a s a d o  m e s  d e  fe b r e r o  
fue e le g id o  m ie m b r o  d e  la  R e a l  A c a ­
d em ia  d e  la  L e n g u a  E s p a ñ o la  e l in ­
sig n e e s c r i t o r  J o s é  L u is  S a m p e d r o , 
p ara m í e l  m e jo r  e s c r i to r  v iv o  d e  la  
len gu a e s p a ñ o la ,  a u to r  d e  l ib r o s  ta n  
m a ra v illo so s  c o m o  El río que nos lleva, 
La sonrisa etrusca, Octubre, octubre, y  
tantos y  ta n to s  e s c r ito s  e n  lo s  q u e  te je , 
con su  m a r a v i l lo s o  b ie n  h a c e r ,  h is to ­
rias p le n a s  d e  in te r é s , t e r n u r a , h u m a ­
nidad y  e n c a n to .  V iv e n c ia  e n  la s  q u e  
el le c to r  q u e d a  e x ta s ia d o  c o n  la  r i­
q u e z a  d e l  i d i o m a  c a s t e l l a n o .

S e  d a b a  la  c i r c u n s ta n c ia  d e  q u e  e se  
m ism o d ía  n u e s tro  y a  a c a d é m ic o  c u m ­
plía n a d a  m á s  y  n a d a  m e n o s  q u e  7 3  
años.

A ñ o s  c u m p lid o s  e n  la  p le n itu d  d e  
su s a b e r . ¡Q u é  o r g u llo  te n e m o s  q u e  
sen tir lo s  e s p a ñ o le s  p o r  p o d e r  c o n t a r  
con  u n a  p e r s o n a  d e  su  c a te g o r ía  e n  la  
que la  s a b id u r ía ,  la  c ie n c ia ,  la  e x p e ­
r ie n c ia , su  h o n r a d e z , su  in te g r id a d  d e  
h o m b re  ju s to ,  q u e d a n  p a r a  s ie m p r e  
en  n u e s tra  h is to r ia !

S u  g r a n  s e n t id o  d e  lo  d iv in o  y  lo  
h u m a n o  h a  e n r iq u e c id o  la s  le t r a s  e s ­
p a ñ o la s , d e ja n d o  o b r a s  m a e s tr a s  p o r  
las q u e  t ie n e  m e r e c id a  su  g lo r ia .

Sonsoles

VOSE
SERV ICIO  ESPECIAUZADO
• T V  C O L O R
• V Í D E O
• S O N I D O

repuesto  m a t e r ia l  ELECTRONICA

G alería V il la  R osa  - L o c a l 30
Teléfs.: 759 78 98 

759 60 29
C o t il la  d e l P a la n c a r, 18

EDITORIAL
Pinar del Rey, 
una trinchera

¿Quién dice que los ciudadanos no saben defenderse de las 
agresiones institucionales? ¿Cómo es posible seguir manteniendo 
que los vecinos de los barrios y  sus asociaciones han abandonado 
la lucha reivindicativa?

He aquí un ejemplo claro de todo lo  contrario. Después de 
más de cuatro meses, desde que se supo que por una «sabia deci­
sión» se term inaba con el centenario parque de E l P inar del Rey, 
los vecinos de este barrio, movilizados a tope y  contando con el 
apoyo del grupo m unic ipa l de Izquierda Unida, promovieron to­
do tipo de acciones y  gestiones ante el Ayuntam iento para im pe­
d ir tamaño desmán.

También la Asociación de Vecinos de V illa  Rosa y  el conjunto 
de asociaciones de Hortaleza que forman el Consejo Ciudadano 
se han sumado a esta protesta, que ha llegado a todos los medios 
de com unicación y a todos los organismos municipales.

Se han m antenido muchas reuniones, se han realizado m u­
chas acciones de protesta y se han tenido que u tiliza r expresiones 
duras, pero finalm ente se ha logrado, en un p rim er paso, que el 
tram o de calzada que atraviesa el P inar lo haga en túnel, es decir, 
cubierto, con lo  cual no se reducen las dimensiones del Parque.

Falta ahora un segundo paso, que consiste en lograr que el l la ­
mado Cam ino de la  Cuerda, que va de la avenida de San Luis 
hasta el P inar, sea una vía peatonal en lugar de circulación de ve­
hículos. Esta petición ha sido realizada por la A. V. de P inar y 
apoyada por todas las demás en el ú ltim o  Consejo de Urbanism o 
de Hortaleza, y  ratificado por el Pleno de la Junta M un ic ipa l cele­
brada el mes de febrero. Ahora sólo falta que lo  apruebe la com i­
sión de Urbanism o del Ayuntam iento de M ad rid  para in ic ia r los 
trámites de m odificación del P lan General.

Esperamos y deseamos sinceramente que el nuevo equipo de 
gobierno de centro-derecha siga siendo tan receptivo con todos 
los planteamientos ciudadanos y lleguemos a firm a r más acuer­
dos en interés de todos los vecinos.

El Metro, 
una necesidad

Hortaleza necesita el Metro, hoy más que nunca. V illa  Rosa si­
gue exigiendo el Metro, hoy más que nunca.

E l Pleno monográfico sobre el transporte, celebrado por la Co­
m unidad de M ad rid  el pasado mes de febrero, pudo ver, con tris ­
teza para los 160.000 ciudadanos de Hortaleza, cómo se rechaza­
ba una propuesta para realizar el estudio de prolongación de la 
línea 4.

La propuesta fue apoyada por el Partido Popular y por Iz ­
quierda U nida, se abstuvo el Centro Democrático y  Social y se re­
chazó con los votos del PSOE.

N i entendemos n i queremos entenderlo. Basta de palabras y 
falsas expectativas, tan sólo deseamos saber cuándo vamos a tener 
M etro en V illa  Rosa.

Ayuntamiento de Madrid



(V ien e d e  ¡a  pá g. prim era)

A S A M B L E A

P R O Y E C T O S  Y  P R E S U P U E S T O S

L xds nu ev os p ro y ectos p a ra  el a ñ o  1990 
so n ;

—  C u rs illo  d e vídeo.
—  C u rs illo  d e fo to g ra fía .
—  C u rs illo  d e T elares.
S e  e x p lic a  el p re su p u esto  p a ra  el p ró ­

x im o  cu rso , p a rtid a  p o r  p a rtid a , el cu a l 
a lc a n z a  u n  to ta l de 1 4 .2 5 0 .0 0 0  p ese ta s. 
T o d o s  e s to s  p ro y e c to s  y p re su p u e sto s  
s o n  a p ro b a d o s .

R E N O V A C IO N  D E  C A R G O S  
D E  LA  J U N T A  D IR E C T IV A

S e  in v ita  a to d o s  lo s  a s is te n te s  a p a r­
t ic ip a r  en  lo s  ca rg o s  y t r a b a jo s  d e la 
A so c ia c ió n .

P a b lo , c o m o  v o ca l de D e p o rte , h a ce  
u n  d r a m á t ic o  l la m a m ie n to  p a ra  q u e  
a y u d en  a la  E s c u e la  de B a lo n c e s to , y 
ta m b ié n  p a ra  a y u d a r  en  c u e s tio n e s  b u ­
ro c rá tic a s  d e e s ta  V o ca lía .

S e  p id en  p e rso n a s  p a ra  la  re n o v a c ió n  
d e ca rg o s  e n  la  Ju n ta  D ire c tiv a . A l n o  
o fre ce rse  n a d ie , se h a  e le g id o  en tre  los 
in te g ra n te s  d e la  A so c ia c ió n , q u e d a n d o  
d e la  fo rm a  q u e  se e x p lica  en  el cu a d ro .

F IE S T A S  D E  P R IM A V E R A

C o m o  to d o s  lo s  a ñ o s , se p re se n tó  a la 
a p r o b a c ió n  de la  a sa m b le a  la  re a liz a ­
c ió n  d e la s  F ie s ta s  d e P r im a v e ra , c o n

N U E V A  JU N T A  D IR E C T IV A

PR ESID EN TE ........................  Francisco Caño Sánchez
V IC E P R E S ID E N T E ..............  Rosa Sanz M artín
TESORERO ............................  José López García
VICETESORERO ..................  Manuel Barroso
SECRETARIA ........................  Juana Sánchez Laguna
VICESECR ETAR IA ..............  Angelines Fuentes

VO CALIAS

M UJER ..................................... Elena M artín
JU V E N TU D  ............................  Agustín Matoses y Santos Caño
DEPORTES ............................  Pablo Egea
C U LTU R A  ...............................  Sonsoles López

un p resu p u esto  a p ro x im a d o  d e 4 .0 00 .00 0  
de pesetas, la s  cu a les  fu eron  ap robad as.

R U E G O S  Y  P R E G U N T A S

C o m o  es h a b itu a l, en  este  a p a rta d o  
se h ic ie ro n  m u ch a s  p re g u n ta s ; e n u m e ­
ra m o s  a lg u n a s :

—  R e fo rm a s  en  el P a rq u e  d e V illa  
R o sa .

—  A p a rc a m ie n to s  d e la  c a l le  d e Pe- 
d ro ñ eras .

—  P ro b le m a  d el tra n sp o rte , so b re  el 
c u a l, el p re sid e n te  d e la A íip ciac ió n  a se ­
gu ró  q u e  se seg u irá  h a c ie n d o  to d o  tip o  
d e p re sió n , so b re  to d o  si el b a r r io  nos 
sig ue d a n d o  su ap oyo.

—  N u evas co lu m n a s  de ten d id o eléc­
tr ic o , q u e se e n c u e n tra n  d esm ontadas 
d e la n te  d e la  A s o c ia c ió n  c o n  intención 
d e s u m in is tra r  d e c o rr ie n te  e lé c tr ica  a 
la  n u ev a  u r b a n iz a c ió n  « L o s  L lan os». 
L a  A s o c ia c ió n  t ie n e  p re v isto  in ic ia r  los 
trá m ites  ju d ic ia le s  n e c e s a r io s  co n tra  la 
C o m p a ñ ía , p a ra  e v ita r  eso s  ten d id os.

—  A p a rc a m ie n to  d e  G é m in is . etc.
A  to d o s  esto s  p ro b le m a s  co n te stó  el 

p re sid e n te  d e la  A s o c ia c ió n , F ra n c isc o  
C a ñ o , c o n  su  h a b itu a l c o n o c im ie n to  de 
e s to s  tem a s, ya  q u e  so n  m u ch o s  años 
t r a b a ja n d o  p a ra  el B a rr io , y p o r  su  co n ­
d ic ió n  d e v o ca l V e c in o  en  la  Ju n ta  M u ­
n ic ip a l ,  p o r  e l g ru p o  p o lí t ic o  d e Iz ­
q u ierd a  U n id a  ( lU ). lo  cu a l le  h a ce  tener 
u n  m a y o r c o n o c im ie n to  en  te m a s  urba­
n ís tic o s  y m u n ic ip a le s .

F L O R IS T E R IA  Y  H E R B O L A R IO

C O L O R
C o ro n a s  -  R a m o s  d e  N o v ia  -  C e n tro s

y  D e c o ra c io n e s  d e  Ig le s ia s

cíe/ Cuervo, 17 (Local 3). Te!. 200 73 34

C O M E R C I A L  C A R I B E
COLCHONES FLEX - JUGUETERÍA 

MUEBLE JUVENIL - MURALES 
DORMíTORiOS - MUEBLES A MEDIDA 
Mota del Cuervo. 46 Teléfono 200 87 86 

Sucursal: Carril del Conde, 122 

Teléfono 7596507

ÜYA TENEMOS ■^**^•*3* 
LA MODA DE Q/Q0J-(?ÍÓ3S 

PRIMAVERA-VERANO!!
D E CO M U N IO N  CO N  E L  1 5 %  D E D E SC U E N T O  

• V E S T ID O S  B O R D A D O S . M O A R E Y  C O N JU N T O S  V E S T IR  
N IÑ O S. C O N  E L  1 0 %  D E D E SC U E N T O

Resto  existencias; 4 0  % D TO . 
ABIERTO SABADOS POR LA TARDE

L O S  E M IG R A N T E S , 14  - T E L E F O N O :  3 81  2 7  10

FERRETERIA

y  VILLA ROSA
ELECTRICIDAD. GRIFERIA, 

CERRAJERIA, HERRAMIENTAS, 
TORNILLERIA. ART. DE REGALO 

Y MENAJE PARA EL HOGAR
Motilla d«l Palancar, 8 Telé!. 759 55 38

M(
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ATENEA
Colectivo Cultural de Hortaleza

Con motivo de los actos culturales programados para 1992. ha 
surgido una in iciativa en Hortaleza, denominada Colectivo C ul­
tural Atenea, que intenta desarrollar y extender la cultura urba­
na. Más adelante se intentará hacer intercambios culturales con 
otras zonas de Madrid.

El pistoletazo de salida, en palabras del presentador y coordi­
nador Luis Casillas, se dio el sábado 3 de marzo con un acto cul­
tural en el salón de actos del Colegio Princesa Sofia.

El núcleo sobre el que. en principio, va a girar la iniciativa es 
el Taller de Músicos de Hortaleza, que abrieron el acto con pie­
zas de jazz y de rock, interviniendo otra vez antes de despedir el 
acto, que se cerró con la interpretación de piezas musicales por 
la Coral Santa Rosalía.

En segundo lugar intervino el grupo de baile de nuestra Aso­
ciación. dirig ido por Maribel. con la interpretación de G oyescas. 
muy bien conjuntadas de.spués de tantas interpretaciones. Hubo 
algunos fallos en el sonido, propios de un cJebú, pero que se 
irán corrigiendo.

El Grupo de Baile Clásico dirig ido por Gema interpretó P aro­
dia  en s i b em ol. Sorprende lo que ha logrado la profesora en tan 
poco tiempo como lleva funcionando este grupo en nuestra 
Asociación.

A continuación, nueva intervención del grupo de Maribel. con 
Jotas, que levantaron el entusiasmo de la sala, y, después. C u en ­
tos d e  los bo.sques d e  Viena. Una pieza un poco larga.

El Grupo de Baile Español que dirige M ari Carmen interpretó 
varios bailes flamencos, con el arte de la m antilla y del abanico, 
bien manejados por sus bailaoras.

Hubo una modesta intervención por parte de un anciano del

NUEVOS CURSOS

F O T O G R A F IA
C o n  a m p l ia c ió n  y  r e v e la d o

*  ♦ *

C U R S O S  D E  M U S IC A
C o n  in ic ia c ió n  y  s o lfe o

IN S C R IP C IO N E S  D U R A N T E  E L  M E S  D E  M A R Z O

LA CLINICA del Calzado
PLANTILLAS ORTOPEDICAS

Reparación en el acto 
Tapas en 5 m inutos 

Medias suelas en 30 m inutos

Motilla del Palancar Local 10 (en los soportales)

Circulo de Jubilados de Mota del Cuervo, con unas poesías muy 
para ellos, y que arrancaron las carcajadas benevolentes del 
público.

Como se decía al principio, hubo nueva intervención del Ta­
lle r de Música, al que se le pid ió que repitiera alguna pieza. Ce­
rrando el acto La Coral Santa Rosalía, dirigida por Em ilio Prie­
to, que puso el colofón con una maravillosa granadina montada 
por el maestro con el coro e interpretada por su esposa. Soledad.

C U L T U R A L

[ATENEA
ACTO
CULTURAL

L u g a r :  C .  P «  P r i n c e s a  S o f í a  

D Í A ;  3  d e  m a r z o  

H o R A :  6 ^ 0  l a r d e

INTERVENCIONES
A. J. Músicos de Horlalexa
Coral Santa Rosalía
Grupos de Baile de la A. V. Villa Rosa

92 ^
Ik .  P A R A  E L ^

^  92

GRUPOS DEL COLECTIVO
* Grupo 86 {ptfUum y * A. J. Músicos deHortoleio • Sol Alsoroi [poeM) • Grupo de leotro • A. V. Porttî olere l9rjpoi de boJe| • Centro Sociol de Hortaleza |lopKes] • A. V. Vrila Soso(lollet de mongalKlodes. 91UPOS de borle y mo|orens] 92

P A R A  EL

92
wii

D E P O R T E S  O S N O D A

TODA CLASE DE CALZADOS Y PRENDAS PARA EL DEPORTE

ESPECIALIDAD EN:
PATINES - TROFEOS - EQUiPACIONES DE AEROBIO - BALLET 

FÚTBOL - JUDO - KÁRATE - SAUNA - TENIS
Disponemos d e Telepago 4B, Visa y MasterCard

2 8 0 4 3  MADRID
M ota del Cuervo, 3 4  
T e lé fo n o : 2 0 0  7 0  23

55 38

P I N T O R E S

M A RCO S
P IN T U R A  E N  G E N E R A L

•
E S P E C IA L IS T A  EN  G O T E L É

Y  P A S T A S  R A Y A D A S•
R E F O R M A S  EN  P I S O S ,

C O M U N ID A D E S  Y  L O C A L E S
•

PRESUPUESTO S/N COMPROMISO 
Í-UMANDO AL TELEFONO 2 0 0  8 1  9 0

R E T A L E S  M A R G A R I T A
T E JID O S  Y  R E T A L E S A L P E S O

y p o r  m etro s ( fa r ta s ía )

A R T I C U L O S  D E

P R I M A V E R A - V E R A N O
T E L A S M A R IN ER A S

A z te c a s  • H ilos • G a s a s  • S e d a s
Forros • S á b a n a s  a m e r ic a n a s y '

Pedroñeras, 1 4 , puesto 4 3  • Galería de Alimentación

Ayuntamiento de Madrid



L A  A S O C IA C IO N
P L A N  1 8 . 0 0 0  V I V I E N D A S  

C o o p e r a t i v a

V i l l a  R o s a - L o s  L l a n o s

Más de un año de retraso en la adjudicación del suelo por par­
te del Ayuntamiento nos lleva a ver el grado de incumplim iento 
de las administraciones en general. Aún se anuncian nuevos re­
trasos y es muy posible que lleguemos a los dos años .sobre las fe­
chas previstas.

Cuando desde esta Asociación de Vecinos promovimos una 
Cooperativa de Viviendas para concursos al Plan 18.000 pensá­
bamos que llegaríamos tarde. Hoy son muchos los vecinos que 
nos preguntan sobre el futuro de este proyecto M unicipal y sobre 
el futuro de la Cooperativa.

Pues bien, sobre el primero habrá de responder el propio 
Ayuntamiento, y sobre el segundo, vamos a celebrar una nueva 
asamblea el próximo 18 de marzo para inform ar sobre los ú lti­
mos trabajos realizados.

Lo que sí podemos adelantar es que se han realizado por enci­
ma de las 2.600 solicitudes, de las que resumimos los 1.800 coo­
perativistas que alcanzan las mínimas condiciones exigidas y a 
los cuales vamos a presentar a concurso. Esta cooperativa, que 
cuenta con el asesoramiento de tres grupos de profesionales: ges­
tores, asesoría juríd ica y gabinete de arquitectos, ha realizado 
hasta el más mínimo detalle el estudio de todas las posibilidades 
para las parcelas existentes en nuestro distrito, y ha realizado un 
proyecto para cada una de ellas con los cooperativistas y sus 
condiciones sociales y económicas.

Podemos decir, sin lugar a dudas, que po.seemos un buen pro­
yecto. tan bueno como el mejor, para concursar a estas parcelas; 
además, tenemos unos vecinos que ya lo son de este distrito y de­
sean permancer en él jun to  a sus familiares.

Vamos, pues, a pelear hasta el final y más allá si es preciso por 
conseguir una vivienda para nuestros cooperativistas y vecinos, 
que ven en esta fórmula la única oportunidad de no tener que 
emigrar fuera de Madrid.

R e f e r é n d u m  s o b r e  

e l  t r á f i c o  e n  M a d r i d

Es malo, lento y angustioso. Eso lo sabemos todos por ex­
periencia.

Sobre este tema no se puede decir nada nuevo porque ya se ha 
dicho casi todo.

Ahora .sólo falta hacer algo , es preciso, pero ¿qué? Quien ten­
ga una solución, que la ponga en práctica, nosotros la apoyare­
mos siempre. Lo que no es lic ito  es jugar con los ciudadanos al 
ratón y al gato, y si unos dicen blanco, otros negro, sin voluntad 
de ponerse de acuerdo.

La última Asamblea de esta Asociación aprobó crear una co­
misión de apoyo al referéndum que va a celebrarse durante el 
mes de marzo por el grupo de Izquierda Unida. A l igual que la 
Federación Regional de Asociaciones Vecinales. Pedimos a los 
vecinos que lo deseen que se integren a formar parte de esta co­
misión, que va a trabajar colaborando con ese referéndum.

Ojalá cunda el ejemplo y se siga pidiendo opinión a los ciuda­
danos sobre los problemas que nos afectan. El problema del trá­
fico en M adrid es un gravísimo problema para los vecinos de Vi­
lla Rosa.

Carnavales 1990
Siempre vuelven por estas fechas. Arraigados en nuestros co­

razones. costumbres y desfiles, pasacalles y orquestas, carrozas, 
canciones y disfraces... Rompen de por sí el cauce monótono de 
la vida cotidiana ofreciéndose como un recurso adyacente qu  ̂
en breve mermará los cuerpos lozanos fustigados por el sueño y 
los estragos del baile.

Ya en las vísperas de carnavales, los últimos preparativos ter­
minan por rematarse.

Veinticuatro de febrero; la «charanga» de V illa  Rosa junto 
con sus majorettes y demás personas animosas son transporta­
das en los autocares a las seis horas de la tarde del sábado a La 
Castellana para completar el recorrido como ya hicieran otros 
años, partiendo desde la Plaza de Em ilio  Castelar hacia Colón.
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y para concluir en la fuente de La Cibeles, como fina l del 
trayecto.

La carroza de V illa  Rosa ocupaba el puesto 24 de salida y ha­
ciendo plena referencia al transporte de Madrid. La espera re­
sultó larga hasta que nos pusimos en movimiento y con nosotros 
cientos de disfraces que pululaban sobre el asfalto, exhibiendo 
sus propias vestimentas ante el objetivo curioso de algún que 
otro fotógrafo, ansioso de plasmar para siempre tal momento, 
entre copiosas nevadas de colorido confeti, que dejaría constan­
cia de nuestro paso algunas horas más tarde.

S e g u id a m e n te , la  in f in i t a  s ie rp e  a r t ic u la d a ,  e m p r e n d ió  su  p a ­
sivo se rp en te o , a r r o p a d a  p o r  e l c a lo r  h u m a n o  q u e  se d e s p r e n d ía  
de lo s  a p la u s o s  d e  la s  g en te s , q u e  se a p iñ a b a n  e n  d o s  f i la s  p a r a ­
lelas a a m b o s  la d o s  d e  la  c a r re te ra ,  e n  m e d io  d e  u n a  a b s t ra c ta  
a lgarab ía  d e  d e s a lie n to .

La Castellana vibraba sobremanera ante el pasacalle huma­
no, con una masiva participación por parte de madrileños, pro­
cedentes de diversos barrios, ingleses, chinos, japoneses, porto­
rriqueños y de otras provincias españolas, fundidos todos en 
pna sola persona, bajo la silueta del antifaz, al ritm o de una sola 
idea, Carnavales 1990.

Nuestra charanga ponía el ecuánime paso de marcha que le 
requería su propio tema, abriéndose paso por entre el denso res­
pirar del bu llic io  popular que se agolpaba sobre el camino deli­
mitado por el propio perfil de la carretera. Nuestras tortugas no 
dudaron ni un momento en, y a su paso por el palco del alcalde, 
alzar sus semáforos en protesta por el transporte, entonando 
cierta conocida melodía sin perder la compostura del paso.

La Cibeles, alzada sobre su carro pétreo en la tangencia del 
pulular cósmico de la noche monástica, dormitaba en su sueño 
eterno j,o:)re las aguas de M adrid, a nuestro paso de despedida.

Ya a las diez horas, estábamos de regreso y con la única inten­
ción de continuar los Carnavales e r el local de la Asociación de 
Jl̂ ecinos, donde se prometió baile, comida y bebida hasta una 
•tora razonable. La verdad es, que el montaje de los carnavales 
l^mbién requiere un cierto trabajo y, puesto que el domingo se- 
'■la uno de esos días, la fiesta se prolongaría hasta las tres de la 
t'^afiana. las cuatro a lo sumo.

Asi sucedió y todo transcurrió de forma tranquila, con música 
jicl grupo La Musgaña y con premios para los concursos de bai- 
'c y de disfraces. La noche se cerraría oficialmente con el sorteo 
tic Una botella de whisky escocés de doce años, con el número de 
nfa 653.

O P T I C A  Y  

F O T O G R A F IA

L s y p
Ctra. de Canillas. 124 - 28043-MADRID 

-Teléfonos 200 94 05 - 759 56 84

DROGUERIA E L O S I L  PERFUMERIA  
—Artículos de regalo—

ESTA SEMANA 
TODO A 99 PESETAS

TRIBALDOS, 3 (junto a cervecería Madriz)

El domingo 25 amaneció para V illa  Rosa con resaca y algún 
que otro dolor de cabeza, pero con humor para continuar con el 
programa de Carnavales, así que. las majorettes, junto con la 
comparsa del sábado y una orquesta a pie. desfilaron por las ca­
lles de Hortaleza, contagiando estímulos a su paso por San Lo­
renzo, Santa V irgilia, Santa Susana y concluyendo en la Huerta 
de la Salud. Gentes de cualquier edad pusieron la nota partici- 
pativa a lo largo de todo el pasacalle.

Entierro de la Sardina

Tal y como viene aconteciendo todos los años, el Miércoles de 
«Ceniza» resulta ser una fecha en donde se restringe, por trad i­
ción, la ingestión de carne, a lo que los vecinos de V illa  Rosa m i­
tifican una gran sardina, transportada a hombros y acompasado 
su entierro con una orquesta entre los llantos de las plañideras, 
que guían su camino por tenues velas, bajo la noche cerrada. To­
dos en corro, en una aureola de sangre y fuego, el cura bendice la 
Sardina, en cuyas brasas asarán otras tantas.

j'

PELUQUERIA ALEX
ESTETICA MASAJES CORPORALES

LIMPIEZA DE CUTIS DEPILACION A LA CERA

DEPILACION ELECTRICA

Motilla del Palancar, 32 Bajo L T a lif. 200 30 33

Cervecería MADRIZ
E S P E C IA L ID A D  EN :

• D E S A Y U N O S  C O F R E S  C O N  S I R O P E  O  NATA
• T A B L A S  D E  Q U E S O  • P A T E S
• A H U M A D O S Y  C A N A P E S

ABRIMOS TODOS LOS DIAS 
DE 7,30 DE LA MAÑANA A 24 HORAS

TRIBALDOS, 3 (junto a Droguería Elosil)

Ayuntamiento de Madrid



MARIBEL LUENGO, 
profesora de danza de la Asociación

E n tre  que lleva el b a ile  en  la s  venas y la  
gusta en señ ar, se p ropuso c re a r  un grupo 
de d a n z a  y d esp ertar el in terés de las c h i­
ca s  del b arrio . S ie n d o  así la  p recu rso ra  de 
u n a  activ idad  q u e ú ltim am en te h a  tom a­
do m u ch a fuerza, lo  que h a  o rig in ad o  que 
ex ista n  otros gru p os de b a ile  en  la  A so cia ­
c ió n , p ero  co n tin ú a n  siend o u n in teresan ­
te grupo de ch ico s  y ch ica s  que tien en  en 
su h a b e r  la  p o sib ilid ad  de «d efen d erse»  
en  m u ch os b a ile s  y que d em uestran  en 
co n ju n to  ser un lú cid o  esp ectácu lo .

E lla  es u n a  m u je r  sep arad a que d e d ic a ; 
gran  parte de su tiem po lib re  a la  d an za, | 
siem p re co n  g a n a s  de tra b a ja r  y en  u n c li -1  
m a de b u en  h u m o r, h a  con v ertid o  la  d a n - ' 
za  en  a lg o  m ás q u e una activ idad.

— Es conocida tu gran afición al baile en 
general. ¿Por qué este amor por el baile?

— Q u izá s  p o r h e re n cia  g e n é tica . M is 
p ad res fueron u n o s excelen tes b a ilarin es. 
M i padre co n creta m en te  h a  sido un gran 
p ro fesio n a l, g a n ó  varios con cu rso s.

— Cuenta cómo empezaste en la Aso­
ciación.

— H ace cu atro  a ñ o s  en  el D ía  de la  M u ­
je r , p id ieron gente que p u d iera  en señ ar 
algo, y yo m e o fre c í p ara im p artir danza, 
tem a q u e yo p ractiq u é d u ran te d iez años. 
C u a n d o  em p ecé Ao d isp o n íam o s de casi 
n ad a. E n sa y á b a m o s en  el antig uo lo ca l de 
la  A so cia ció n , era  p equeño y m al ventila­
do; yo ten ía  q u e llev ar m i cassette  y mis 
p ro p ia s  c in ta s  q u e b o rra b a  y v o lv ía  a 
grabar.

C u an d o  d isp usim os del lo ca l actual, tu­
v im os p ro b lem as, la s  in u n d acio n es cu a n ­
do llo v ía , ya  que es un só tan o . A llí nos

CLINICA DENTAL
ESPECIALIDAD EN NIÑOS

ORTODONCIA
PREVENCION INFANTIL 
SELLADOS OCLUSARES

ODONTOPEDIATRIA
PULPOTOMIAS
EMPASTES
FLUOHIZACION

ADULTOS
ENDODONCIAS
EMPASTES
PROTESIS FIJA Y MOVIBLE

PRECIOS ECONOMICOS
M O T A  D EL C U E R V O . 2  - TE L .; 759  90  43

G U A R D E R I A
I N F A N T I L

«EL JARDIN»
«  «

Santa Francisca J. Cabrini, 7  

T e l . :  2 0 0  3 4  9 1

E N T R E V I S T A

veíam os c o n  ch a rco s  de agua y u n a  fregó 
na, que la  que n o  en say ab a  ayu d aba a re­
coger. L a  hu m ed ad  era  in cre íb le  y te n ía ­
m os p ro b lem as de electricid ad . D o s  añ os 
m e costó  q u e la A so cia ció n  co m p ra ra  un 
cassette y tres que p u sieran  espalderas.

— ¿Qué destacarías de lo que estás ha­
ciendo?

— ¿D e sta ca r?  B u e n o , em p ecé  c o n  un 
grupo de ch ica s , que p o r ser la  d a n z a  en  
la A so cia ció n  u n a novedad la m irab a n  
u n tan to  co n tem p lativ a , las co sta b a  in te­
grarse, m e co stó  m u ch o  tirar de e llas, ya 
que en  general n o  ten ían  m u ch as aptitu ­
des au n q u e m u ch as p o n ía n  tesón  y en tu ­

siasm o. H oy, desp u és de cu a tro  a ñ o s  me 
alegra  co n tem p lar q u e en  u n grupo de se­
sen ta  a lu m n as h ay  b astan tes suficiente­
m ente p rep arad as p ara  su b ir a u n esce­
nario.

— En el escenario, se ve el espectáculo, 
pero ¿te da más alegrías o disgustos la dan­
za? Háblame del trabajo sucio.

— Te refieres a la  parte fea q u e n o  se ve 
en  el escen ario , yo la  d efin iría  co m o  las 
in c lem e n cia s  q u e h em o s p asad o  que ya 
he d ich o . L u eg o el ser in n ovad ora  tiene 
sus pros y  sus co n tra s, tuvim os que pasar 
m u ch os in co n v en ien tes; tra b a jé  p o r que 
se ayu d ara en  el vestuario  de las ch icas y 
a lg u n as co sas m ás.

Luego las a legrías son  la s  actuaciones, 
p ero  referen te a  lo s  disgustos em p iezan  a 
lleg ar cu a n d o  actu am o s en  nuestras fies­
tas. D esp u és de p a sa m o s u n a ñ o  entero 
en sayan d o, tra b a ja n d o  a fondo, llegabas 
al escen ario  y v eías q u e estab a  llen o  de 
ap arato s de m ú sica  de la  orq u esta  que ve­
n ía  después de n u estra  actu a ció n , y pen­
sab a s  ¿có m o van a b a ila r  si n o  tienen si­
tio? In terio rm en te  te trag ab as la s  bilis, 
b la s fe m a b a s  en  h e b reo  y  exteriorm ente 
b u sca b a s  al p resid ente de la  A so ciación  y 
p ro testab a s p o rq u e h a b ía s  avisado con 
tiem p o sobre u n  escen ario  grand e y vacio, 
ya que las a ctu a cio n es se d eslu cían  al ro­
zarse  las c h ica s  al b a ila r , y eso que antes 
h a b ía s  ten id o que v a ria r  el b a ile  a la me­
dida de lo  que q u ed ab a  d e escen ario , bue­
n o  un desastre. E s  un disgusto grand e que 
se repite todos los añ os.

— ¿Qué relación tienes con la A. W .?  
¿Estás contenta? '

— M i relación  es b u en a  a  pesar de nues­
tras d iferentes ideas so b re  p o lítica . Y o  soy 
a p o lítica  total.

A  nivel p erso n al y sin  ir  m ás le jos re-
(Pasa a  la  pág. 10)

JOMAY’S A Z IL F JO S
P A M M E N T O S

G R E S

T o d o s  lo s  a r t íc u lo s  en  p r im e ra s  m a rca s  y  a p re c io s  d e  a lm a cé n  s in  co m pe ten c ia  

D is t r ib u id o re s  d e  •• P o r c e la n o s a « Z ír c o n io - » ,  « T a u g re s - ,  e tc.
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C o lo c a c ió n  d e  m a te r ia l y  R e fo rm a s  en  g e n e ra l

M oíílía  d el P a la n c a r , 1 8  
GALERÍA ViLLA R O S A .l^ p lí. 
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Abrimos Sábado todo el día.

MESON RESTAURANTE
L O S  M A Ñ O S

Hermanos Urgel, S. L.

SELECTA  COCINA
CA SERA

ESPECIALIDAD EN  
CA RN ES Y  PESC A D O S

Tribaldos, 52-54 - Tel.: 381 10 08

IMPRENTA
SALVADOR
B E N IT A  Á V I L A ,  33
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S O N E T O  E N  A S O N A N T E

Mañana volverá a salir el sol 
y veré la cara roja al nuevo astro, 
recogeré las cosas de mi rastro, 
llamado por mi madre habitación.
Y cuanto me ^stó el sol anterior 
olvidaré, salido de mi cuarto; 
olvidaré asi, también, tu retrato, 
olvidaré que yo soñé tu amor...
Y en este nuevo día que amanece 
nace un sol que me inunda con su luz, 
que llega al corazón y permanece.
Es un amor que arrastra en un alud, 
de las purpúreas almas que se mecen, 
el son musical que me inspiras tú.

A. L . Núñez

B U S C A  E L  E R R O R

L os com p o n en tes del C lu b  ju v en il, en 
p resen cia  del p resid ente de la  A so cia ció n  
de V ecinos, sortearon  el 1 de m arzo  el pre­
m io de u n artícu lo  m u sical. E sta  vez 8 de 
los 11 p articip an tes d iero n  co n  la  solu ­
ción. que era, n atu ra lm en te , que los car­
navales n o  se ce leb ra n  en  agosto. E l pre­
m iado h a  sido Israel S a la m a n ca  M uñoz.

Se advierte, p ara  p ró xim o s m eses, que 
se trata  de b u scar u n  error de bulto , no 
una erra ta  de im p renta. A lgunos de los 
concursantes nos in d icaro n  que el error 
era la  fech a, que sa lió  m al. N o  era  eso.

' Ó >
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L a  vida del estudiante

L a  vida del estudiante es en  la  m ayoría  
de lo s  caso s m o n ó to n a ; llega a convertirse 
en  ru tina d iaria . L o s a ñ o s  que h a  pasad o 
en  la E G B  h a n  h e ch o  de él un autóm ata, 
que va a la  escu ela  porque todos lo  hacen .

E n  8.° co m ien za  a  ten er un p o co  de c o ­
n o cim ien to . Su m ente se abre a otras p o ­
sib ilid ad es que n o  sea n  la s  del estudio; 
em p ieza  a in teresarse  p or su im agen  y por 
el sexo  opuesto.

Pero es en I.° de B U P  cu an d o  se produ­
ce el verdadero cam b io . E l estudiante se 
ve aco rra lad o  p or el a sfix ia n te  ritm o que 
llevan  las clases: h a sta  sueña que le  p ersi­

guen lo s  ap un tes del 
p ro feso r, y él m ism o 
a la  ca b e z a . P o r eso, 
cu an d o  llega el fin  de 
sem a n a  lo  aprovecha 
al m áxim o , n o  ap are­
ce  p o r su ca sa  si n o  lo 
requiere la  c ircu n sta n ­
cia. U n  estudiante de 
1.® d e B U P  n o  suele 
p e rm a n e ce r  lo s  fines 
de sem a n a  en  su b a ­

rrio. L o  m ás norm al es que vaya a las dis­
co s  y/o «d e b ares» . P or u n a  vez en  la se­
m an a  se olvida del instituto, se lle n a  de 
a legría  y bu en  h u m o r; y tam b ién  de cu b a- 
tas. C o m o  es lóg ico , llega algo b eb id o  a 
ca sa  y sus padres, ad em ás de regañarle, 
n o  le  d e jan  sa lir  el p ró xim o sábad o.

Y  llega el lunes, d ía fata l p ara el estu­
d ian te . A batid o  y con  o jera s  llega a clase , 
si es que n o  se h a  qu ed ad o d orm id o p or el 
ca m in o . E l m iérco les está tan agobiad o 
p o r la s  clases, que se tom a unas h o ras ex­
tras p ara  d escan sa r y rep on er energías.

P ara  au m en tar los p ro b lem as, sin saber 
p or qué ni có m o , el estudiante se vuelve 
fum ad or. D ich a  n o tic ia  llega a c o n o c i­
m ien to  de los padres a  la vez que son en ­
tregad as las n o tas c o n  dos asig n atu ras 
ap ro b ad as y b astan tes fa ltas  sin ju stifica r. 
L a  b ro n ca  que recib e es m uy bru sca  y el 
castigo , au n q u e rígido, term in a  p o r ser 
derribado. Y  todo vuelve a la  ca lm a . E l es­
tudiante ap rovech a las v acacio n es al m á­
x im o, d isfru tan d o de la  vida e ign orand o 
la s  b ro n ca s  casi d iarias de sus padres. Y  
de nuevo em p ieza n  la s  c la ses. Y  com o 
siem p re el estu d ian te  ten d rá  q u e resig­
narse.

Busca 20 componentes de un motor de un coche.
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«  R  A B E L »

•  Preescolar • Psicomotricidad
• Profesores especializados •  Ritmo
• Comedor •  Desarrollo de la personalidad
•  Servicio médico •  Danza
• Psicólogo • Inglés

PEDROÑERAS, 37 - Tel. 200 99 03
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M A R IB E L

d e n tem e n te , m is h ijo s  y yo h em o s p asad o 
p o r u n a  e x p e rie n d a  m uy am arg a  y p erso­
nas de la  A so cia ció n  se h a n  p o rtad o  con  
n o sotros co m o  u n a  verdadera fam ilia .

E so  n o  lo  olvidaré. Les estoy m uy agra­
decida.

— ¿Qué perspectivas de futuro tienes?
— Progresar cad a  d ía m ás. C o n so lid ar 

u nos grupos que rea lm en te están  p asan d o 
a ser un esp ectácu lo  y seguir tra b a ja n d o  
co n  todo el grupo h a sta  co n seg u ir su m e­
jo ra .

— ¿No crees que el encanto de tus actua­
ciones radica en la combinación de diferen­
tes bailes?

— S í, creo  que sí. E l h e ch o  de co m b in a r 
jo ta s , seguid illas, boleros, b a lle t, p asan d o 
p or el m u sic-h a ll co n  cab are t, b a ile  m o­
d ern o  c o n  W est-side Story, g im n asia  rít­
m ica  re fle ja d a  en  el tem a X a n a d ú , D r. 
Z h iv ago  y term in an d o  p or nuestras G o ­
yescas y  b a iles  c lásico s, p aso d obles y val­
ses, creo  que le  da u n e n ca n to  especial, 
pasando de danza en general a espectáculo.

— Hay un detalle desconocido, las «cha­
puzas» que realizas en las piezas, en espe­
cial de clásicos como Falla, Strauss y Tchai- 
koski que son los que más usas. ¿Cómo te 
las apañas para hacer esos cortes, esas adap­
taciones, aparte de tu buen oído por la mú­
sica?

— E se  tem a es u n o  de los que m ás tiem ­
po ded ico a la  hora  de grabar. D u ran te  el 
v eran o  ya voy se lecc io n a n d o  los tem as 
que voy a em p lear d urante el cu rso . E scu ­
c h o  la s  version es repetidas veces y voy si­
tuand o a las ch ica s  en  los p a sa je s  a in ter­
pretar. G en era lm en te  son  p iezas larg as de 
F a lla , Busset, T ch a ik o sk i y m is « ch a p u ­
zas»  co n sisten  en  ir  co rtan d o  la  p ieza  y 
em p alm an d o . E se  p a sa je  que em p alm o

puede estar en el m edio o  en  la  ca ra  B  del 
disco. C o n  lo cu a l ten go que sab erm e de 
m em oria la  p ieza p ara  saber dónde debo 
cortar.

H ay  tres p iezas que m e h a n  costad o 
m u ch o  su g ra b ació n , C arm en , el V alls de 
las F lo res  y el S o m b rero  de Tres P ico s, es­
ta ú ltim a m e h a  costad o rep etirla  m u ch as 
veces, tiene c in co  em palm es.

— A nivel personal, ¿cuál es el baile que 
más te gusta?

— E l valls, está  h e ch o  p rin cip alm en te  
p ara  la  m u jer. E s  p o esía  en  m ovim iento  y 
el tango, m e e n ca n ta  la  lab o rio sid a d  de 
las p iern as y la p erfecta  s in cro n iz a c ió n  de 
la  p are ja . E stam o s en sayan d o u n o  ahora.

— Sólo resta desearte que sigas como 
hasta ahora. Si quieres añadir algo adelante.

— S alu d ar a lo s  padres de m is a lum nos. 
D ecirles  que es u n a  tarea  m uy agrad able 
p ara  m í co m p artir lo s  v iernes c o n  sus h i­
jo s , que es lo  m e jo r que ten em os, nuestra  
ju v en tu d . M e rece  la  p e n a  t r a b a ja r  p or 
e llo s ; e in fo rm a r a lo s  m al in fo rm ad o s 
que p ien san  que n o s pegam os grand es c o ­
m ilon as y gan am o s d in ero  p o r h a ce r  esta 
labor, que es com pletam ente altruista nues­
tra  co la b o ra c ió n  y yo p erso n alm en te m e 
siento  m uy org u llosa  y gratam ente reco m ­
p en sad a cu a n d o  p o r la  ca lle  o b ie n  cerca  
de m i o  le jo s  m e sa lu d an  c o n  un gran  vo­
zarró n  «A diós, M a rib el» .

A B O G A D O S
Javier González

!.*'■ y S.®*" lunes de mes. 
A  las 18,30 horas.

M ari Feli
Ultim o lunes de mes.
A  las 18,30 horas.

F E R R E T E R I A

J .  G A R C I A

ELECTRICIDAD -  MENAJE 
DISTRIBUIDOR TENDEDEROS DE TECHO 
MEDIDAS ESPECIALES PARA ESTA ZONA

CARRETERA DE CANILLAS, 138 TIENDA 17 - C
CENTRO CO M ER C IA L GUADALUPE TELS. 200 98 88 - 759 69 64

Esto ahora
sí tiene música

C o n  u n  títu lo  p a re c id o  a este , e n  el 
b o le tín  p a sa d o  in fo rm á b a m o s  d el c o n ­
flic to  su rg id o  e n  lo s  c o n se rv a to r io s  m u ­
n ic ip a le s  d e m ú sica .

E n  el m ism o  m o m e n to  q u e  se e stá n  
e sc r ib ie n d o  e sta s  l ín e a s , se d e b e  estar 
firm a n d o  en  e l A y u n ta m ie n to  e l a cu e r­
d o  q u e  p o n e  f in  a l c o n flic to , d e sp u és  de 
d os m eses d e in a s is te n c ia  a c la s e  por 
p a rte  d el a lu m n a d o .

E l  a cu erd o  p o n e  la s  c o s a s  e n  su  sitio, 
p rá c tica m e n te  ig u a l q u e a n te s  de la s  va­
c a c io n e s . S e  m a n tie n e  el m is m o  p ro y e c­
to ed u cativ o  y  c o n  e l m ism o  p ro fe so ra ­
d o  q u e lo  v e n ía  d e sa rro lla n d o . E n  el 
p la z o  de u n  m e s  se  d e b e rá  c o n s t itu ir  el 
C o n s e jo  E s c o la r , y  d esd e e l m is m o  m o ­
m e n to  d e la  f irm a  d e l a cu e rd o  se  e leg irá  
u n a  c o m is ió n  d e se g u im ie n to  q u e  vigile 
el c u m p lim ie n to  d e to d o s lo s  p u n to s.

L o s  a cu e rd o s  h a n  s id o  p o sib le s  gra­
c ia s  a la s  p re s io n e s  e je rc id a s  p o r  todos 
lo s  a fectad o s, p re s io n e s  p a c íf ic a s , c o n ­
tra r ia m e n te  a  lo  m a n ife s ta d o  p o r  a lg u ­
n o s m ed io s, n o  sa b e m o s  c o n  q u é  in te ­
reses.

E sp e ra m o s  q u e , c u a n d o  e s ta  b o le tín  
lleg u e a  v u estro s h o g a re s , la  n o rm a li­
d ad  e n  la s  c la se s  sea  u n  h e c h o  m á s que 
u n  d eseo .

E l f in  de e s te  c o n f l ic to  c o in c id e  con  
la  p re se n ta c ió n  d el C o le c tiv o  C u ltu ra l 
de H o rta le z a  A te n e a , e n  e l q u e  tien en  
c a b id a  c u a lq u ie r  g ru p o  cu ltu ra l d el tipo 
q u e sea . D e sd e  e s ta s  p á g in a s  in v itam o s 
a p a r tic ip a r  a lo s  d ife re n te s  co le c tiv o s  
d el co n se rv a to rio , a lu m n o s , p ro feso res, 
co ra le s , etc., q u e  d e se e n  h a c e r  l le g a r  su 
s a b e r  y su  a rte  a l p ú b lico .

D e b e m o s  fe l ic ita m o s  to d o s p o r  estos 
a co n te c im ie n to s , y  a n im a m o s  a  la  p a r­
tic ip a c ió n  activ a .

CRISTALERIA Y TRABAJOS 
EN ALUMINIO

DELGADO
TRABAJOS EN CRISTAL - LUNAS • ESPEJOS 
INSTALACION Y ACRISTALAMIENTO GENERAL 
VIDRIOS DE COLOR • MARCOS Y MOLDURAS

Mota del Cuervo, 74 
Teléfono 200 79 36

CHICOS-CHICAS

MIRRA
M o d a  I n f a n t i l  y  J u v e n i l  

V is í t e n o s
10 %  de descuento en

todas las compras
GALERIA COM ERCIAL VILLA ROSA - PUESTO 22 

M OTILLA DEL PALANCAR, 18

PUERTAS Y TABLEROS
BENAYAS

P u e r t a s  d e  in te r io r  c o n  e l 1 5  %  d e  d e s c u e n t o  
M á q u i n a s  d e  c o r t e  a  m e d i d a  

I n g l e t a d o r a  d e  m o l d u r a s
BUEN APARCAMIENTO

PEGASO, 34 TEL.: 200 20 88
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MUJER
8 D E  M A R Z O . D IA  IN T E R N A C IO N A L  
D E  L A  M U J E R  T R A B A JA D O R A

D u ran te los d ías 10 y 11 de m arzo  (sá ­
bado y d om in go), hem os ce leb rad o  en  el
C. P. R a m ó n  P . de A yala  los actos co n m e­
m orativos del « D ía  In tern a c io n a l de la 
M ujer T rab a ja d o ra » .

C ad a año, co n  esta ce leb ra ció n , preten­
dem os que sea n  m ás la s  m u jeres que se 
acerquen a no sotras y p articip en  n o  sólo 
con su p resen cia  en  estos dos d ías, s in o  de 
form a co n tin u a d a  d u ran te  tod o el a ñ o  
(por e jem p lo , en  lo s  ta lleres  d on d e las 
m ujeres ap ren d en  a h a ce r  las m aravillas 
que hem os visto en  la  exp o sic ió n , o  los lu ­
nes en  la  «T ertu lia  de M u jeres» , donde se 
program an éstas y otras activ idades d iri­
gidas a la s  m u jeres, a su p ro m o ció n , su 
form ación , etc.

E l sábad o  10, en  la  ch a rla -co lo q u io  so­
bre « M u je r  em p resaria , m u jer tra b a ja d o ­
ra», co n tam o s co n  la  p resen cia  y co la b o ­
ración de:

—  Carm en de la Torre Vivero (escritora , 
poetisa, en sayista , m u jer v ia jera  p o r toda 
Europa, a co stu m b rad a  a la b ra rse  su pro­
pio p o rv en ir en  el m u n d o  del arte, lu ­
chando co n tra  todo tip o de vicisitudes).

— M aría  Salguero (p ro p ietaria  de « D e ­
portes O sn o d a » , que a p esar de los p ro­
blem as que h a  ten id o que sup erar p ara  
ponerse al fren te de su negocio , a h o ra  no 
duda de que es su negocio , su resp o n sab i­
lidad y se siente co n ten ta  en  el ca m in o  
em prendido.

M iguel R u b io  ( Je fe  de p e rso n a l de 
FO C SA . a n terio rm en te  S e lecc io n a d o r de 
Personal p ara  tod o tip o de em p resas, que 
nos h izo  ver có m o  nuestra  cu ltu ra  arras­

tra aún m u ch os estereotip os o  im ágenes 
de m u jer de a ñ o s  p asad os q u e hem os de 
elim in a r, p ero  que som os la s  m u jeres las 
p rim eras que h em o s de ca m b ia r  nuestra  
form a de p en sar, de actu ar, rech azan d o  el 
m ied o a asumn responsabilidades, b u sca n ­
do tra b a jo s  d istin tos que los típ icam en te 
fem eninos).

—  Inger Karisson (Presidenta de la  F u n ­
d a ció n  L a b o ra l B a n c o  M u n d ia l de la  M u­
je r  — W om en ’s W orld B a n k in g —  en  E s­
p añ a , red in tern a c io n a l que n a c ió  en  1976 
co n  la  idea de p o te n cia r  y ayudar a la  m u ­
je r  a b u scar y d irig ir su propio  negocio. 
T ie n e n  u n a o fic in a  de a seso ram ien to  y 
creació n  de E m p resas en  M a rtín  de los 
H eros, 23, y en  los p o co s  m eses que llevan 
fu n cio n a n d o  son  m u ch as la s  p equ eñ as 
em p resas que h a n  ayudado a constitu ir, 
d irigidas exclu sivam en te p or m u jeres. T o ­
da la  in fo rm ació n  q u e n ecesité is  de este 
org an ism o os la  p od em os fa c ilita r  en  la  
A so cia ció n  de V ecinos).

E l dom ingo 11. tuvim os u n final de fies­
ta esp ecia lm en te an im ad o. C o n tam o s con  
una am plia y variada gam a de actuaciones:

—  M ary Carm en y G em a, co n  sus Sevi­
llanas. sus Alegrías y Soleá, d e jaron  b ien  
patente lo  m u ch o  y b ien  que se puede b a i­
la r  cu an d o se q u iere  y se vive el arte com o 
e llas, p rofesoras a m b a s de F la m e n co  y 
D a n z a  en  nuestra  A so cia ció n .

—  H ablan d o de sentim iento y arte, p or­
que de eso se tra tab a , en  la  tarde del d o ­
m ingo Sonsoles nos deleitó, com o en otras 
o ca sio n es, con  sus versos.

—  Y  fin a lm en te , el Grupo Elipse (M ary

C arm en , R aq u el y T o n i), tam b ién  c o n o c i­
do p o r todos n o sotros, d e jó  p a ten te  su 
co n tin u ad o  y b u en  tra b a jo  en  el m und o 
de la  m ú sica  y la  can ció n .

Todos ello s  h ic iero n  que nu estros co ra ­
zon es v ibrasen  en  esa  tarde, y q u e n u es­
tras bocas gritaran u n otra continuam ente.

H an  p asad o  la s  fech a s claves, p ero  el 
a ñ o  sigue su cu rso  y ah ora  hay que refle­
x io n a r  sobre lo  visto y oíd o. So n  v arias las 
con clu sion es que podem os sacar de estas 
jo m a d a s ;

—  L a  m u jer d ebe ser protagonista  de 
su futuro.

—  L a  m u jer d ebe ser m otor d el c a m ­
b io : ca m b io  de m en talid ad , de cu ltu ra , de 
costum bres.

—  G ra n  parte de la  ed u cació n  d e h ija s  
e  h ijo s está en  m an o s de sus m adres («m u ­
je re s» ), hagam os que c o n  ellos sea p o sib le  
el ca m b io  de m en talid ad , la e lim in a c ió n  
de los pap eles típ icam en te  fem en in os que 
nos im p o n e n u estra  sociedad .

—  E x ijam os de la  A dm inistración aque­
llo  que n ecesitam os p ara  m ejo rar la  s itu a­
c ió n  socia l de la m u jer, in fraestru ctu ra  
su ficien te  para rea liz ar un tra b a jo  fuera 
de casa  (guarderías, com ed ores, etc.), for­
m a ció n  en  todos lo s  cam p o s la b o ra les , n o  
só lo  en  los tra b a jo s  trad ic io n a les  fem e­
ninos.

—  H em os de con seg u ir no ser la  p rin ­
cip al m ano de o b ra  b ara ta  de la  e co n o ­
m ía sum ergida, p o r fa lta  de fo rm a ció n  
suficiente.

—  L a  m u jer ha ev olu cion ad o  ráp id a­
m ente y se h a  in co rp o rad o  al m u n d o la ­
b ora l fuera del h ogar, y en m ayor p o rcen ­
ta je  que el h o m b re está p artic ip an d o  en  el 
q u eh acer d o m éstico . L a  casa  es resp o n sa ­
b ilid ad  de todos los que en  ella  viven y no 
só lo  de las m ujeres. N o a la « d o b le  jo r n a ­
d a» p ara  la m u jer: «T ra b a jo -H o g a r» .
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OPTICA MABEN
G R A D U A C IO N D E  L A  V IS T A

Las últimas novedades en monturas y gafas de so!
Lentes de contacto

FOTOGRAFIA (regalo de un carrete  por revelado)

Mota del Cuervo, 9 Precios especiales
(Edificio La Rosaleda) a socios

Bar NERVA
(LOCAL C LIM A TIZA D O )

D e s a y u n o s  y  M e r i e n ( d a s  

C O M I D A S  C A S E R A S

Toda clase de Aperitivos de cocina

Mota del Cuervo, 13 (En el parque) Tel 759 75 54

íúnjíim
IN F A N T IL  •  J U V E N I L

C o le c c ió n  
Prim avera-V eran o

V E S T ID O S  DE C O M U N IO N  
A M E D ID A

TRIBALDOS, 56. Local 41 (COlVISA)

24 HOHAS AL DIA
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UNA AireflNAtlVA A TV COTIDIANA ItUTINA

•A A l g o  d i s t i n t o  c a d a  d í a  *
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Deficiencias en el polideportivo
S e ñ o r  d ir e c to r  d e ! p o lid e p o r t iv o  
« V i l la  R o s a »

M A D R I D

M u y  s e ñ o r  n u e s tro :

E l  p r e s e n te  e s c r ito  s irv e  p a r a  m a n i­
fe s ta r le  y  h a c e r le  p a r t íc ip e  d e  la s  m ú l­
t ip le s  d e n u n c ia s  q u e  c o n s ta n te m e n te  
n o s  e s tá n  l le g a n d o  p o r  p a r te  d e  lo s  
v e c in o s  q u e  u t i l iz a n  la s  in s ta la c io n e s  
d e  e s e  p o lid e p o r t iv o  q u e  u s te d  d ir ig e .

S e g ú n  lo s  m is m o s  u s u a r io s , e x is te n  
n u m e r o s a s  d e f ic ie n c ia s  d e  to d o  t ip o  
{ t a n to  d e  m a n te n im ie n to ,  f u n c io n a ­
m ie n to  o  b u r o c r á t ic o s ) ,  q u e  fa c i l i ta n  
e l d e te r io r o  y a b a n d o n o  d e  la s  in s ta ­
la c io n e s  d e p o r t iv a s  q u e  ta n to s  e s fu e r ­
z o s  c o s tó  a  e s ta  b a r r ia d a  c o n s e g u ir ,  y 
q u e  e s  u n o  d e  lo s  m a y o re s  lo g ro s  p o r  
lo s  q u e  h a  lu c h a d o  la  A s o c ia c ió n  d e 
V e c in o s  d e  V i l la  R o s a .

E n tr e  o t r a s  m u c h a s  d e n u n c ia s ,  a 
c o n t in u a c ió n  le  d e ta l la m o s  a lg u n o s  
e je m p lo s  d e  la s  d e f ic ie n c ia s  q u e  se  
o b s e r v a n :

—  S u c ie d a d  d e la s  p is ta s  de ten is , 
c o n  re d e s  d e s te n sa d a s  y r o ta s .

—  V e s tu a r io s  d e p is ta s  fu e ra  d e s e r ­
v icio s  d e sd e  h a ce  m á s de un a ñ o  (p a ra  
p o d er u sa r  e l W C  o  lav a rse  — n u n ca  
c o n  a g u a  c a lie n te — , hay q u e u tiliz a r  el 
v e stu a rio  de á rb itro s ) .

—  S e  reserv an  la s  m ism a s  p is ta s  a 
la  m ism a  h o ra  y a  v a ría s  p e rso n a s  d is­
t in ta s .

—  A la s  10  d e la  n o ch e  ya n o  hay 
ag u a  c a lie n te , a  p e sa r  de q u e la s  in s ta ­
la c io n e s  se  c ie rra n  a  la s  11 de la  n o ch e , 
e tc é te r a .

T a m b ié n  h e m o s  o b s e r v a d o  ú lt im a ­
m e n te , q u e  el m a n t i l lo  d e s t in a d o  a 
a b o n a r  e l c é s p e d  d e  lo s  ja r d in e s ,  lle v a  
m á s  d e  u n  m e s  a m o n to n a d o , s in  q u e  
se  h a y a  u t i l iz a d o  p a r a  ta l f in , c o n  lo  
q u e , l le g a r á  u n  m o m e n to  e n  q u e  se  
h a y a  s e c a d o  y n o  s irv a , a p a r te  d e  q u e  
se  p a s a r á  la  é p o c a  d e  a b o n o .

L a  v e rd a d , c o n s id e r a m o s  la m e n t a ­
b le  q u e  to d o  e s to  s u c e d a , a m é n  d e 
o tr a s  m u c h a s  c o s a s  q u e  s e r ía n  m u y  
la rg a s  d e  r e la c io n a r ,  y  q u e , s u p o n e ­
m o s , u s te d  c o n o c e r á .  P o r  ta n to , t e n e ­
m o s  la  o b l ig a c ió n  d e  e s p e r a r  d e  su 
b u e n a  in te n c ió n , q u e  d e  u n a  v e z  p o r

to d a s  se  c o n c e d a n  e l m á x im o  in teré s  
a  q u e  e s ta s  in s ta la c io n e s  s e a n  v ig ila ­
d a s  y  a te n d id a s  c o m o  se  m e r e c e n  las 
p e r s o n a s  p a r a  la s  q u e  e s tá n  d e s t in a ­
d a s ; c iu d a d a n o s  d e  p r im e r a , c o m o  el 
q u e  m á s . E n  c a s o  c o n t r a r io ,  n o s  v e re ­
m o s  o b l ig a d o s  a  l la m a r  la  a te n c ió n  
d e  la s  a u to r id a d e s  c o m p e te n te s , y a 
t o m a r  o t r a s  m e d id a s  m á s  d r á s t ic a s  
q u e  s ir v a n  p a r a  q u e  se  s u b s a n e n  to ­
d a s  la s  d e f ic ie n c ia s  q u e  s u fr e  e l p o li- 
d e p o rtiv o  d e  V i l la  R o s a .

C o n f ia m o s  e n  q u e  n u e s tr a  p e tic ió n  
n o  s e a  d e s a te n d id a  p o r  su  p a r te , y 
q u e , a p a r te  d e  s u b s a r ia r  el m a l  fu n ­
c io n a m ie n to  d e l p o lid e p o r t iv o , m a n i­
f ie s te  su  in te r é s  e n  q u e  su s  in s ta la c io ­
n e s  s e a n  d e f in it iv a m e n te  a c a b a d a s , 
c o n  to d o s  lo s  s e r v ic io s  p r o m e tid o s  
fu n c io n a n d o  a  p le n o  re n d im ie n to , co ­
m o  es  d e  e s p e r a r  e n  u n  b a r r io  d o n d e  
el d e p o r te  se  p r a c t ic a  c o n  a s id u id a d  y 
q u e  c u e n ta  c o n  g r a n  n ú m e r o  d e  jó v e ­
n e s  y  n iñ o s  n e c e s ita d o s  d e  in s ta la c io ­
n e s  d e p o rtiv a s .

S in  m á s  p o r  el m o m e n to , a p ro v e ­
c h a m o s  la  o c a s i ó n  p a r a  s a lu d a r le  
m u y  a te n ta m e n te .

A s o c ia c ió n  d e V ecin os 
de V illa  R o sa

D L M -

A U TO -E S C U E LA
" S A R K A "
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  ■  -- - - - -----------------------------

CURSO COMPLETO 19.000 PESETAS
M A T R Í C U L A ,  L I B R O S  Y  1 2  C L A S E S  P R Á C T I C A S  

CURSO NORMAL: P O R  C A D A  T R E S  C L A S E S ,

L A  C U A R T A  E S  G R A T I S

• NO DAMOS CLASES EN CIRCUITO CERRADO. USTED NO SE EXAMINA EN EL.
• NO REGALAMOS NADA, SÓLO BUENA ENSEÑANZA.
• NO ES PROBLEMA VIVIR LEJOS. LE RECOGEMOS EN SU DOMICILIO.
• OBTENGA SU PERMISO A-1 y A-2 (MOTOS), B-1 (TURISMO), B-2 (SERVICIO PÚBLICO. 

ETCÉTERA) Y LICENCIA CICLOMOTOR.
• TEÓRICAS ILIMITADAS (MAÑANAS Y TARDES). LE OFRECEMOS CALIDAD Y SIMPATIA.
• NO SE CONFUNDA, SÓLO ESTAMOS EN VILLA ROSA.
• RECUERDE QUE:

TAMBIÉN SE PUEDE APRENDER A CONDUCIR DISFRUTANDO.
A todos los alum nos que estuvieron con nosotros les regalam os la m atrícu la  de la m oto

LLámenos al teléfono 759 27 16 o C/ Pedroñeras, 9
Ayuntamiento de Madrid




